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E F E I T O    D A    P R E C O C I D A D E    T E N E P E S S Í S T I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da precocidade tenepessística é a consequência ou produto do ato 

de a conscin lúcida, homem ou mulher, dar início às práticas da tarefa energética pessoal durante 

a fase preparatória da proéxis, até os 35 anos de idade intrafísica, adiantando, de maneira lúcida  

e organizada, a atuação interassistencial multidimensional técnica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma 

causa”. Apareceu no Século XIII. O termo precocidade deriva também do idioma Latim, praecox, 

“que vem antes do tempo (com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; tem-

porão”, e este de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Surgiu no Século 

XIX. O vocábulo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a al-

guém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-

do preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energética origina-se do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Decorrência da antecipação tenepessística. 2.  Derivação da prematu-

ridade tenepessística. 3.  Derivante da aplicação precoce da tenepes. 4.  Produto da inversão tene-

pessística. 5.  Fruto do esforço da tenepes antecipada. 6.  Reflexo da aplicação adiantada da tene-

pes. 7.  Resultante da aplicação antecipada da tenepes. 8.  Resultado da antecipação tenepessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da precocidade tenepessística, efeito inicial 

da precocidade tenepessística e efeito avançado da precocidade tenepessística são neologismos 

técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Decorrência do tardiamento tenepessístico. 2.  Derivação da desor-

ganização tenepessística. 3.  Derivante da doação energética pontual desde a juventude. 4.  Produ-

to da postergação da tenepes. 5.  Fruto da maturidade tenepessística. 6.  Reflexo do retardo da te-

nepes. 7.  Reflexo da tenepes iniciada na maturidade. 

Estrangeirismologia: a repercussão do Tenepessarium estabelecido desde cedo; o timing 

tenepessístico; o fast track ocorrido pela escolha on track interassistencial ainda na juventude. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à potencialização técnica da interassistência precoce. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Sem acumular pequenos passos, 

não se chega a mil léguas; sem acumular pequenos riachos, não se forma o rio imenso” (provérbio 

chinês). “Quando o aluno está pronto, o mestre aparece” (provérbio indiano). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o desenvolvimento do holopensene pessoal interassistencial; o holopen-

sene pessoal eitológico; a ampliação do holopensene pessoal homeostático; a organização do ho-

lopensene pessoal; o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene pessoal de precocidade;  

o holopensene pessoal invexológico; o holopensene pessoal pragmático; o holopensene pessoal de-

sassediador; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenida-

de interassistencial do amparador extrafísico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; a reciclagem dos pensenes religiosos; a autassunção da pensenidade 

traforista; a reciclagem do ato de pensenizar mal dos outros; a vigilância da autopensenidade. 

 

Fatologia: a aceleração da História Pessoal desde a juventude; o contato com diferentes 

consciências ampliando a autocognição desde o início da vida; as reciclagens visando a qualifica-

ção interassistencial desde a tenra idade; o amadurecimento da conscin já na juventude, acelerado 
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pela tenepes; o ato de priorizar o prioritário evolutivo; a vontade sustentadora das reciclagens pes-

soais pró-assistenciais; o profissionalismo no assentamento das áreas da vida tornando possível  

a manutenção da tenepes; a sustentação da tenepes ainda com pouca idade; a tenepes enquanto ei-

xo assistencial central da rotina do inversor; o ato de não medrar perante os miniassédios; as pos-

turas antiestagnadoras na tenepes; o ato de assumir as responsabilidades interassistenciais; a aten-

ção às sincronicidades, detalhes e informações no dia a dia; a observação de possíveis assistidos; 

a percepção do teto assistencial pessoal; a ampliação do olhar assistencial; a assistência ao grupo-

carma comprovada pelas repercussões sadias; o auxílio silencioso ao grupocarma; os registros da 

tenepes; a tranquilidade quanto ao encaminhamento das demandas assistenciais; a sensação de alí-

vio pelo alinhamento com a autoproéxis; a felicidade gerada pela percepção da própria capacida-

de interassistencial; a melhoria da autocognição pelo autesforço de qualificação da interassistên-

cia; a necessidade de manter a constância e autoqualificação; o ato de antecipar-se sem ansiosis-

mos ou precipitações; a aplicação dos autotrafores bioenergéticos auxiliando na assunção da inte-

rassistencialidade; o uso cosmoético do megatrafor parapsíquico; os compromissos interassisten-

ciais assumidos no intrafísico exigindo assistência multidimensional; o auxílio da tenepes na sus-

tentação de liderança interassistencial; o alcance da ofiex enquanto meta proexológica; a reper-

cussão assistencial da tenepes no grupocarma; o fato da tenepes mexer com as questões mal para-

das; a Dinâmica Parapsíquica aplicada à Invexologia; a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; os es-

tudos do amparo extrafísico do Grupo de Pesquisa em Extrafisicologia da Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a Associação Internacional de Tenepessologia (IC 

TENEPES) e a ASSINVÉXIS auxiliando no desenvolvimento precoce da tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons magnos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as retrocognições do CI; o desabrocha-

mento precoce da consciência perante a multidimensionalidade; a ampliação da confiabilidade do 

amparador extrafísico no tenepessista desde o início da vida; as extrapolações parapsíquicas pa-

trocinadas gerando autoconfiança quanto às próprias energias desde a juventude; o mapeamento 

da parapercepção de consciexes desde cedo; a sinalética energoparapsíquica mapeada desde a ju-

ventude; a tara parapsíquica da conscin jovem tenepessista; o assentamento das energias consci-

enciais (ECs); a vigilância do padrão energético pessoal; o aprendizado no uso das energias ima-

nentes (EIs) em sintonia com os amparadores extrafísicos; a intenção interassistencial aplicada 

nas bioenergias; o desenvolvimento da sustentação bioenergética; o desenvolvimento da autossus-

tentação energética nas dinâmicas parapsíquicas; a ampliação da força presencial; os parassinais  

e a ampliação do contato com o amparo extrafísico; a parapercepção do amparador extrafísico au-

xiliando a desenvolver a autoconsciencialidade; o epíteto dado à consciex amparadora da tenepes 

ampliando a conexão; o aval dos amparadores extrafísicos quanto às escolhas acertadas; a instala-

ção de campo interassistencial; a manutenção do autocompromisso multidimensional entre ampa-

rador e tenepessista diariamente desde a juventude; as projeções conscienciais ocorrendo durante 

a tenepes; a ampliação das parapercepções antes, durante e depois da tenepes; a percepção da 

constante qualificação do campo tenepessístico; a certeza íntima quanto às escolhas proexológicas 

vinda durante a tenepes; as inspirações na tenepes norteando as autorrecins; a ampliação da confia-

bilidade do amparador extrafísico no tenepessista; as autocomprovações dos autopotenciais inte-

rassistenciais; a percepção de as energias conscienciais poderem auxiliar na redução do sofrimen-

to da Humanidade; o ato de ficar alerta às demandas assistenciais multidimensionais; a sensação 

de liberdade energética durante a tenepes; as sincronicidades; a progressão paracognitiva grupal 

quanto à tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortodecisões-assistência; o sinergismo amparador-am-

parando; o sinergismo energias conscienciais–exemplarismo. 
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Principiologia: o princípio “aconteça o melhor para todos” implantado gradualmente 

na autopensenidade diuturna do tenepessista; o princípio da retribuição intermissiva; o princípio 

de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autoqualificação inte-

rassistencial; o código de conduta do inversor existencial; o código de conduta do tenepessista;  

o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de melhorar 1% a cada dia; a técnica da tarefa energética pessoal 

(tenepes); a técnica da evocação do amparador extrafísico; as técnicas bioenergéticas auxiliando 

na manutenção da lucidez assistencial na rotina diária; as técnicas recinológicas; a técnica do au-

tencantoamento. 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional; o voluntariado na ASSINVÉXIS;  

o voluntariado na IC TENEPES. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o Tenepessa-

rium pessoal enquanto laboratório conscienciológico de vivências multidimensionais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da precocidade tenepessística; as parapercepções confirmadoras 

dos efeitos gerados pela tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo contato com o amparo extrafísico da 

tenepes; as neossinapses formadas pelo contato com os assistidos; as neossinapses criadas pela 

troca de experiências entre os colegas tenepessistas; as neossinapses interassistenciais amplia-

das no dia a dia do tenepessista; as neossinapses decorrentes da condição de amparador intrafí-

sico; as neossinapses adquiridas durante a tenepes; as neossinapses autorganizadoras da auto-

pensenidade repercutindo na automanifestação diuturna; as neossinapses quanto à vida multidi-

mensional; as neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo tenepes-recin; o ciclo de 50 minutos diários da prática tenepessoló-

gica; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo senso de paradever–cumprimento do paradever; o ciclo 

de recomposições grupocármicas. 

Enumerologia: a precocidade tenepessística; a autorganização tenepessística; a discipli-

na tenepessística; o posicionamento tenepessístico; o paradever tenepessístico; o continuísmo te-

nepessístico; a gesconografia tenepessística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância ampliado na rotina pessoal; o binô-

mio amparador-tenepessista; o binômio recebimento-retribuição; o binômio insight-ação; o bi-

nômio ação-reação. 

Interaciologia: a interação ação presente–constructo futuro; a interação tenepes-res-

ponsabilidade; a interação 50 minutos da tenepes–23h do dia; a interação pensenes-lucidez du-

rante a tenepes; a interação autopensenidade–consciexes assistidas. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–assunção dos autotrafores–autoconfiança bioe-

nergética; o crescendo da lucidez durante a tenepes; o crescendo tenepes–autoconscientização 

multidimensional (AM); o crescendo do cumprimento proexológico pelas reciclagens pró-assisten-

ciais; o crescendo algoz-vítima-assistente. 

Trinomiologia: o trinômio amparador-tenepessista-amparando; o trinômio voluntariado-

-docência-tenepes; o trinômio do triatletismo consciencial invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinô-

mio tenepes–registros–reflexões–novas ações; o polinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / tenepes; o antagonismo vítima / assisten-

te; o antagonismo recin / estagnação; o antagonismo patopensenidade / tenepes. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem-maduro; o paradoxo de o fato de começar cedo 

não garantir sucesso a longo prazo na empreitada evolutiva; o paradoxo de o tenepessista ser  

o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a amparocracia; a invexocracia; a tenepessocracia; a tecnocracia; a auto-

discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da evolução consciencial; a lei do maior esfor-

ço evolutivo pessoal; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a amparofilia; a assistenciofilia; a cogniciofilia; a recinofilia; a reciclofilia;  

a organizaciofilia; a extrafisicofilia; a bioenergofilia; a invexofilia; a parafenomenofilia; a neo-

filia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de não aguentar a demanda extrafísica; a obliteração 

da espectrofobia; a eliminação do medo de assumir os autotrafores bioenergéticos; a supressão do 

medo de não dar conta; a erradicação do medo da opinião alheia; a evitação do medo de entrar 

em contato com o amparo extrafísico; a anulação do medo de assediadores. 

Sindromologia: a superação da síndrome do Peter Pan; a evitação da síndrome de Swe-

denborg; a eliminação da síndrome da dispersão consciencial pela priorização interassistencial. 

Maniologia: a desconstrução das manias inúteis; a superação da mania de perder tempo; 

a eliminação da mania de achar não conseguir. 

Mitologia: a desmitificação do amparo extrafísico; a quebra do mito de o amparador só 

poder ser contatado durante momentos específicos; a desmitificação dos mitos quanto à própria 

manifestação; a erradicação do mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a interassistencioteca; a recinoteca; a cosmoeticoteca;  

a parapercepcioteca; a extrafisicoteca; a maturoteca; a extraterrestrioteca; a invexoteca; a orga-

nizacioteca; a amparoteca; a energoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Tenepessologia; a Recexologia; a Recinologia;  

a Amparologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Dis-

cernimentologia; a Proexologia; a Parapercepciologia; a Autocosmoeticologia; a Intermissiologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; o agente retrocognitivo inato. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o jovem 

reciclante; o tenepessista jejuno; o homem de ação; o amparador extrafísico de função; o assisti-

do; o professor itinerante. 

 

Femininologia: a tenepessista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a jovem 

reciclante; a tenepessista jejuna; a mulher de ação; a amparadora extrafísica de função; a assistida; 

a professora itinerante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens 

energovibratilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito inicial da precocidade tenepessística = as assistências grupocármi-

cas efetivadas na fase preparatória da proéxis; efeito avançado da precocidade tenepessística  

= a concretização da ofiex na adultidade. 

 

Culturologia: a cultura da antecipação cosmoética; a cultura da precocidade evolutiva; 

a cultura da assistência multidimensional; a cultura da tenepes; a cultura das bioenergias; a cul-

tura invexológica; a cultura amparológica; a cultura recinológica. 

 

Experimentologia. Sob a ótica da Antecipaciologia, eis, dispostos em ordem alfabética, 

15 efeitos de curto prazo embasando os de longo prazo da prática tenepessológica precoce: 
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01.  Bilibertação. A autorganização intrafísica, embasando a bilibertação inversora. 

02.  Completismo. O alinhamento proexológico interassistencial, embasando o futuro 

completismo existencial. 

03.  Destemor. A autoconfiança quanto ao próprio potencial bioenergético, embasando  

o destemor quanto aos assediadores. 

04.  Epicentrismo. O aumento na autossustentação de campo, embasando o futuro epi-

centrismo consciencial. 

05.  Gescon. A gesconografia alinhada à paraperceptibilidade, embasando o desenvolvi-

mento da futura megagescon. 

06.  Liderança. A ampliação da capacidade de desassédio, embasando futuras lideranças. 

07.  Multidimensionalidade. O uso do parapsiquismo interassistencial, embasando a au-

toconscientização multidimensional. 

08.  Ofiex. O desenvolvimento da pensenidade cosmoética, embasando a instalação da 

futura ofiex. 

09.  Policarma. A assistência grupocármica, embasando as futuras assistências poli-

cármicas. 

10.  Proexialidade. A assunção do megatrafor parapsíquico, embasando a autossustenta-

ção proexológica. 

11.  Semiconsciexialidade. A identificação da sinalética tenepessística, embasando o al-

cance da futura condição de semiconsciexialidade. 

12.  Superação. A reciclagem interassistencial lúcida, embasando a saída do ciclo víti-

ma-algoz. 

13.  Tares. A ampliação da força presencial, embasando a assistência tarística multidi-

mensional. 

14.  Teleguiamento. A identificação e entrosamento com os amparadores extrafísicos, 

embasando o alcance da futura condição de teleguiamento autocrítico. 

15.  Tenepes. O desenvolvimento da visão interassistencial aplicada cotidianamente, em-

basando a instalação da futura tenepes 24h. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da precocidade tenepessística, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparo  ao  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Antecipação  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

03.  Assunção  do  paradever  tenepessológico:  Paradireitologia;  Homeostático. 

04.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação  inversiva  pró-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

09.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Inversor  tenepessável:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Inversor  tenepessista:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  PRECOCIDADE  TENEPESSÍSTICA  ACELERA  A  EVOLU-
ÇÃO  DA  CONSCIN  CAPAZ  DE  APROVEITAR  OS  EFEITOS  

EVOLUTIVOS  SEM  DESPERDÍCIO  DE  TEMPO  OU  APRIO-
RISMOS  NA  AUTOQUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, antecipou a prática da tenepes para a fase prepa-

ratória da autoproéxis? Reconhece e assume a autorresponsabilidade quanto aos efeitos decorren-

tes da precocidade tenepessística a curto, médio e longo prazo? 

 

R. C. A. 


